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Resumo
O presente trabalho integra a pesquisa “Panorama da Educação do Campo no Maranhão”, financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico Tecnológico do Maranhão (FAPEMA), e executada pelo Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Políticas Públicas de Educação (GEPPE). O texto objetiva discutir as produções acadêmicas em torno da temática Educação do Campo no estado do Maranhão entre os anos de 1998 e 2022, tendo como recorte espacial os programas de pós-graduação. Foram utilizados aportes teóricos bibliográficos em torno da temática do estado da arte e da Educação do Campo, para mapear e detalhar os trabalhos encontrados, e então fazer a análise dos dados. Por fim, obteve-se a organização dos trabalhos produzidos desde a origem do termo da Educação do Campo em 1998 até o ano de 2022, podendo se ter um panorama das produções de Educação do Campo no Maranhão.
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Abstract
This work is part of the research “Panorama of Rural Education in Maranhão”, funded by the Foundation for Research and Scientific and Technological Development of Maranhão (FAPEMA), and carried out by the Study and Research Group on Public Education Policies (GEPPE). The text aims to discuss the academic productions around the theme of Rural Education in the state of Maranhão between the years 1998 and 2022, having as a spatial cut the postgraduate programs. Bibliographic theoretical contributions around the theme of the state of the art and Rural Education were used to map and detail the works found, and then to analyze the data. Finally, the organization of the works produced since the origin of the term Rural Education in 1998 until the year 2022 was obtained, allowing for an overview of the productions of Rural Education in Maranhão.
Keywords: Rural Education; State of the Art; Maranhão.

1	INTRODUÇÃO

[bookmark: _q6rh4drp6ci6]O presente trabalho discute questões relativas à realidade da Educação do Campo no Maranhão, com o qual a pesquisa pretende contribuir, consolidando uma base de conhecimentos que possam subsidiar pesquisas futuras de continuidade ou de iniciativa de outros pesquisadores.
Vale destacar que estudos e pesquisas nessa direção vêm sendo desenvolvidas no meio acadêmico e publicadas em artigos, dissertações e teses. No entanto, trata-se de uma produção ainda incipiente e fragmentada, carecendo de um esforço investigativo sistemático sobre a realidade da educação do campo no Maranhão, com o qual a pesquisa pretende contribuir, consolidando uma base de conhecimentos que possam subsidiar pesquisas futuras de continuidade ou de iniciativa de outros pesquisadores.
Assim, busca-se suprir parte dessas lacunas com esta pesquisa, desenvolvida a partir de um levantamento documental, gerando a seguinte questão norteadora: qual a produção científica sobre Educação do Campo no Estado? Dessa forma, o objetivo deste artigo é a produção do estado da arte sobre a Educação do Campo no Maranhão, baseada em dissertações e teses disponibilizadas no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), concluídas entre 1998 e 2022.
O período indicado deve-se ao fato de que em 1998 foi realizada a I Conferência Nacional, intitulada “Por uma Educação Básica do campo”, em Luziânia (GO) e a implementação de políticas de educação do campo, iniciando com diversas ações a partir do Pronera, em 1998; com o curso de Licenciatura em Educação do Campo; e com a organização de um Comitê Estadual de Educação do Campo, articulando a Secretaria de Educação, Instituições de Ensino Superior, movimentos e organizações sociais com atuação na defesa e construção da Educação do Campo no Maranhão, sendo o primeiro estado brasileiro com essa iniciativa. Já 2022, corresponde aos vinte anos de aprovação da Resolução CNE/CEB nº 1, de 3 de abril de 2002 que instituiu as Diretrizes Operacionais para a educação básica nas escolas do Campo.
Para alcançar o objetivo proposto, o artigo foi organizado em três seções: Na primeira apresentamos o processo metodológico de busca das teses e dissertações; Na segunda discutimos brevemente a Educação do Campo no estado do Maranhão; Por fim, apresentamos os dados, os quais elucidam o estado da arte sobre as pesquisas em Educação do Campo, no Maranhão.

2	 A EDUCAÇÃO DO CAMPO NO ESTADO DO MARANHÃO

[bookmark: _jp2mxzmm3z21]A Educação do Campo é uma novidade na política educacional brasileira que se institucionaliza a partir do final dos anos 1990, em decorrência da luta dos movimentos sociais campesinos em defesa do direito à educação para as populações dos diversos contextos rurais, historicamente alijadas do acesso às políticas educacionais nos territórios rurais.
No que diz respeito ao estado do Maranhão, é uma realidade marcada por diversos problemas sociais, econômicos, políticos e ambientais. Encontra-se em um estado que integra a Amazônia Legal e que tem como base uma economia marcada, de um lado, pela presença dos grandes projetos minero-metalúrgicos e agropecuários e, de outro, a agricultura camponesa de base familiar. Os denominados grandes projetos, além de não produzirem riquezas para o Estado são responsáveis diretos pela desarticulação da agricultura camponesa de base familiar, conforme cita Mesquita (2011). Sobre este aspecto é necessário fomentar as ações que têm como substrato o fortalecimento da agricultura camponesa de base familiar, pois, o estado tem sido marcado por situações de insegurança alimentar e nutricional.
Dessa forma, a Educação do Campo no Maranhão é marcada por desafios e avanços, refletindo assim, as complexidades sociais e ausência de políticas que considerem a expressiva população rural maranhense, ou por outro lado, a implementação de políticas que não estão em conformidade com os seus reais interesses. Percebe-se que, para esses sujeitos, tem se naturalizado um lugar de marginalidade, pobreza, de extinção de seus espaços de vida e trabalho. Mas também é nesse contexto que são fortalecidas as resistências e a organização que culminam em diversas iniciativas que vão de encontro à Educação do Campo.
Nesse sentido, a Educação do Campo é fator fundamental na disputa entre projetos de campo e para o fortalecimento dos territórios rurais, considerando-se a sua diversidade, e a urgência da afirmação de projetos de futuro que apontem para modos de vida e de trabalho com sustentabilidade socioambiental, que promovam a produção de alimentos saudáveis; mediados por relações equilibradas com a natureza; e por relações justas e solidárias entre os seres humanos, contribuindo para a redução das desigualdades sociais (Caldart, 2004; 2019). Considera-se que a Educação do Campo tem papel relevante no enfrentamento aos desafios de universalização e elevação da qualidade da educação brasileira, cujos indicadores mais críticos encontram-se nos estados da Região Nordeste, sobretudo entre as populações rurais, onde o estado maranhense destaca-se negativamente.

3	O ESTADO DA ARTE E AS REFLEXÕES ACADÊMICAS SOBRE A EDUCAÇÃO DO CAMPO NO ESTADO DO MARANHÃO 

[bookmark: _vzpfs8cwdbr6]Este trabalho  se embasa no Estado da Arte, que diz respeito à necessidade de um balanço sobre a temática visando contribuir com a organização e análise do campo de pesquisa em Educação do campo, ou seja:
[...] parecem trazer em comum o desafio de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em que condições têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais de congressos e de seminários. (FERREIRA, 2002, p. 257).
Trata-se de inventariar sobre a Educação do Campo no Maranhão, caracterizada como pesquisa qualitativa, na perspectiva da investigação do estado da arte de natureza documental bibliográfica. Dessa forma, a produção do conhecimento na Educação do Campo, objeto deste artigo, adotou como aporte metodológico o materialismo histórico-dialético, pois,
[...] o método está vinculado a uma concepção de realidade, de mundo e de vida no seu conjunto. A questão da postura, neste sentido, antecede ao método. Este constitui-se numa espécie de mediação no processo de apreender, revelar e expor a estruturação, o desenvolvimento e transformação dos fenômenos sociais. (FRIGOTTO, 2001, p.77)
 Assim, nosso esforço se dá no sentido de apresentar reflexões teóricas mediante o uso dos seguintes descritores: Educação do Campo, Educação Rural, Pronera, Escola da Terra, Escola Ativa, Pedagogia da Alternância, Política de Educação do Campo, Licenciatura em Educação do Campo, PROCAMPO, PRONACAMPO, Turmas Multisseriadas, Educação Popular. A pesquisa desenvolvida no período 1998-2022 levantou uma amostra de 32 dissertações e 08 teses, totalizando 40 trabalhos, oriundos de 26 programas de pós-graduação.  É possível perceber a presença de trabalhos sobre Educação do Campo no Maranhão nas cinco regiões brasileiras: Na região Norte (02), Nordeste (26), Centro-Oeste (02), Sudeste (7) e Sul (03).
3.1	 O Desenvolvimento como linha temática de discussão

[bookmark: _x9wkvu5no46q]Ao analisar os dados obtidos no Estado da Arte acerca da Educação do Campo no estado do Maranhão, pôde-se identificar diversos aspectos relevantes como ano de publicação, autores, objetos de estudo, espaço temporal dentre outros. Assim, constatou-se que desde o início do termo Educação do Campo em 1998, o processo de produção acadêmica passou a ser visto como meio de disputa pela publicização da Educação do Campo como objeto de estudo e análise. Na pesquisa observou-se que no campo das produções de pós-graduação a discussão começa a ser visualizada a partir dos anos de 2002, quatro anos após a origem do termo Educação do Campo. 
[bookmark: _zbnfrnb3m95w]Desta forma, nota-se que movimento de Educação do Campo ganha ainda mais força na área da pesquisa acadêmica, tendo impulso nas produções acadêmicas de pós-graduação como mostra o gráfico abaixo: 
[bookmark: _iia392y15tcc]
Gráfico 1 - Produções acadêmicas de teses e dissertações sobre Educação do Campo
[image: ]
[bookmark: _vt51ncqge4dw]
[bookmark: _b3y03dn86tyu]Fonte: Elaborado por pesquisadores do GEPPE a partir do Levantamento na BDTD em 2023
[bookmark: _5q3t0svrvhcw]
Matte e Araújo (2012) afirma que a produção bibliográfica é o principal fator de produção acadêmica na atualidade, portanto compreende-se esta ferramenta como um dos principais meios de publicização da Educação do Campo. Tendo em vista o gráfico apresentado, observa-se que as produções de pós-graduação sobre Educação do Campo se tornam consecutivas somente a partir do ano de 2012, tendo intervalos de tempo nas produções antes disso, e que as produções de teses sobre a temática se estendem somente em 2012. Na pesquisa constatou-se também os principais objetos de estudo, e foi identificado as principais temáticas: Pedagogia da alternância, Educação rural, Casa familiar rural, Formação de professores, Formação de jovens e adultos, Prática pedagógica, Currículo, Estudo de políticas/programas educacionais de Educação do Campo, Agronegócio e Educação do Campo, Agroecologia  e Educação do Campo, Educação escolar quilombola e Educação e a questão agrária, conforme pode-se ver na tabela abaixo:

Quadro 1 - Principais objetos de Estudo
	Eixo
	Trabalhos
	Ano

	Pedagogia da alternância
	3
	2010; 2013; 2020

	Educação rural
	3
	2002; 2010; 2020

	Casa familiar rural
	3
	2005; 2021; 2022

	Formação de professores
	6
	2007; 2012; 2013; 2015; 2021; 2022

	Formação de jovens e adultos
	2
	2007; 2021

	Prática pedagógica
	8
	2010; 2012; 2013; 2016; 2017; 2020; 2020; 2022

	Currículo
	4
	2013; 2020; 2020; 2022

	Políticas/programas educacionais de educação do campo
	6
	2022

	Agronegócio e educação do campo
	1
	2017

	Agroecologia e educação do campo
	1
	2018

	Educação escolar quilombola
	1
	2016

	Educação e a questão agrária
	1
	2022


Fonte: Elaborado por pesquisadores do GEPPE a partir do Levantamento na BDTD em 2023

Observa-se que as produções permeiam por diversas temáticas que estão atreladas a Educação do Campo, uma vez que:

(...) se discutir a educação do campo, se estará tratando da educação que se volta ao conjunto dos trabalhadores e das trabalhadoras do campo, sejam os camponeses, incluindo os quilombolas, sejam as nações indígenas, sejam os diversos tipos de assalariados vinculados à vida e ao trabalho no meio rural.  (Kolling, Nery e Molina, 1999, p. 26)
        	
As produções apresentam a realidade da educação praticadas nos territórios camponeses, bem como a pedagogia da alternância definida por Gimonet (1998;2007) como um construto pedagógico completo, compreendendo a alternância para além do tempo escola e tempo comunidade, parte dos trabalhos encontrados na pesquisa, trabalham a pedagogia da alternância como objeto de estudo, desde a experiência na modalidade da alternância até seu processo pedagógico. 
Um dos eixos interessantes é de Políticas/programas educacionais de educação do campo, onde encontrou-se 6 trabalhos, nestes são colocados análises críticas sobre as políticas educacionais de Educação do campo, descrevendo os desafios e contribuições dessas políticas. São colocados experiência sobre as Licenciaturas em Educação do Campo, as contribuições do MST para as políticas de educação e na grande parte dos trabalhos é pesquisado sobre o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (Pronera)- tendo 4/6 dos trabalhos encontrados- política pública que tem como objetivo geral promover a educação nos assentamentos de Reforma Agrária, estimulando, propondo, criando, desenvolvendo e coordenando projetos educacionais utilizando metodologias específicas para o campo (Molina e Rocha, 2014). Assim nota-se que as pesquisas deste eixo têm sido desenvolvidas com maior frequência ficando atrás somente do eixo de práticas pedagógicas.
[bookmark: _d8wwj89fdlxl]Os menos explorados foram: Agronegócio e Educação do Campo, Agroecologia e Educação do Campo, Educação escolar quilombola e Educação e a questão agrária, porém não menos importantes. Assim, se espera que os pesquisadores percebam a necessidade e importâncias de se pesquisar diversos eixos da Educação do campo, afinal como já foi dito, esta educação está  interligada a uma diversidade de temáticas que estão presentes no cotidiano da vida no Campo. 
[bookmark: _z9gtte6pyafv]
[bookmark: _780i3pa7ykdq]3.2	 Principais metodologias 

As principais metodologias identificadas na revisão do estado da arte foram as pesquisas bibliográficas, documental e de campo, marcando o uso de abordagens qualitativas, a qual “parte do fundamento de que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito” (Piana, 2009). A Pesquisa Bibliográfica é desenvolvida a partir de referências teóricas que aparecem em livros, artigos, etc (Michaliszyn e Tomasini, 2008) e fundamentam conceitos e embasam análises. Identificamos também análise documental feita a partir de relatórios, legislações, currículos escolares e outros, dando foco a documentos locais e que são parte da realidade das escolas participantes. 
A Pesquisa de Campo teve papel fundamental, aparecendo na maioria das teses e dissertações, esse tipo de pesquisa, nas teses analisadas, se deu por meio de observação participante, técnica etnográfica, pesquisa-ação, entrevistas, etc. Dessa forma entendemos que as pesquisas qualitativas são maioria no campo da Educação do Campo,  mas não descartamos a necessidade de pesquisas quantitativas também.
[bookmark: _hqmftojmxksj]
[bookmark: _ciqx6il6m537]3.3	Recorte temporal e espacial 
[bookmark: _ji2s60eibzce]
[bookmark: _aywb00jwuq9w]Ao analisar os dados de recorte temporal, observa-se que parte dos trabalhos não conseguiu-se identificar, pois alguns trabalhos não deixaram explícitos. Observou-se também que os trabalhos de campo desenvolvidos ao longo das pesquisas seguem um padrão de duração entre um e dois anos, ao passo que as pesquisas bibliográficas tem um recorte temporal muito maior, tendo em vista que  as análises são feitas em um maior intervalo de tempo entre as pesquisas. 
[bookmark: _ninax395ovhi]No recorte espacial está fortemente concentrado no Estado do Maranhão, destacando diversos locais urbanos e rurais que compõem uma aglomeração significativa de experiências e práticas relacionadas à Educação do Campo, à reforma agrária, aos assentamentos rurais, às comunidades quilombolas e indígenas, e às instituições de ensino superior e técnico com atuação regional. A importância do Maranhão nesse levantamento mostra a riqueza e diversidade das experiências na educação do campo, revelando tanto os desafios quanto às conquistas e as ações que acontecem para promover uma educação que leva em consideração a realidade das pessoas do campo.
[bookmark: _wjmz6ng9aam3]
4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Estado da Arte feito em torno da Educação  do Campo no Maranhão  ressalta a importância da forma qualitativa do fazer científico, uma vez que durante anos a trajetória da Educação do Campo no Brasil e no mundo vem sendo inviabilizada, a disputa nas produções científicas se tornou essencial para a publicização desta política pública, que no Maranhão vem conquistando seu espaço. 
As produções acadêmicas no campo da pós-graduação no Estado do Maranhão tiveram um impacto significativo na Educação do Campo enquanto Política pública, pois têm contribuído na compreensão do desenvolvimento da concretização da Educação do Campo em diversos territórios Maranhenses, compartilhando práticas e saberes que permeia os territórios desde da pedagogia da alternância até às lutas pela democratização da Educação do Campo.
Na pesquisa pode-se observar que as produções têm alcançado grandes discussões que permitiram o entendimento sobre os saberes e práticas do Campo, porém notou-se a necessidade de incluir algumas temáticas, como discussões sobre a questão racial, os meios de inclusão digital nas escolas do campo, o fazer científico dentre outras temáticas.
Por fim, é importante acompanhar as produções e sua vinculação com os princípios que estruturam a educação do campo — articulação entre educação, campo, sociedade e políticas públicas. Trata-se, portanto, de reafirmar como fortalecimento do Movimento por uma Educação do Campo pública, gratuita e de qualidade socialmente referenciada, nos territórios para se pensar possibilidades que atendam de fato a realidade camponesa.
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